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INTRODUÇÃO


 


UMA
MEDICINA ESPIRITUAL


 


Em
nosso livro MEDICINA ESPIRITUAL I, fizemos a proposta de constituição de uma
nova ciência – A PSICOSMOLOGIA, como também a constituição de uma medicina
espiritualista, que denominamos de MEDICINA ESPIRITUAL, para diferenciar da
medicina ordinária, no sentido de tornar as práticas das diversas terapias
espirituais e espiritualistas em atividades respaldadas pela ciência e
filosofia, senão todas, pelo menos aquelas com representatividade histórica
tradicional no Brasil, como por exemplo, o
Espiritismo, o Reiki, o Passe, o Magnetismo, a Sugestão.


Com
isso, não quereremos dizer que pretendemos unificar todas essas prática e
terapias em uma única ciência, pois, cada uma delas tem seu público, seus
adeptos e seus métodos, procedimentos, práticas e terapias, nem desprezar essas
práticas e terapias chamadas de “alternativas” ou complementares. Mas, apenas
que escolhemos aquelas práticas possível de constituirmos uma nova ciência com
fundamentação filosófica e que possamos adotar uma metodologia experimental
empírica científica, bem como a proposição
de teorias e hipóteses para explicar os fenômenos de ordem e natureza
espiritual. Para que o acima exposto fique evidente neste volume, dividimos
esse livro em duas partes, a saber: a
primeira parte no qual faremos uma breve apresentação das seguintes
questões: 1) a sugestão; 2) o magnetismo,
o Passe e o Reiki; 3) a mediunidade e o transe. Esses itens darão origem
aos capítulos na segunda parte, na qual apresentaremos as terapias e técnicas que serão adotadas na prática da Medicina
Espiritual, como segue:


Capítulo
I – Técnica de Psicosugestão; 


Capítulo
II – Psicointeratividade e Psicotranse;


Capítulo
III – Definição de Passe e Classificação;


Capítulo
IV – Técnicas de Psicomagnetização e Desobsessão.


Essas
técnicas, procedimentos e terapias deverão, em um primeiro momento,
constituírem a MEDICINA ESPIRITUAL. Pensamos de início incluir a meditação e a
hipnose neste volume, mas, percebemos que a meditação não é propriamente uma
terapia espiritual verificável e, portanto, não teríamos justificativas para
inclui-la neste livro que visa tratar exclusivamente da prática de transfusão de energia espiritual pela técnica de
magnetização, a Psicomagnetização ou
Passe, bem como o uso da sugestão
como processo de relaxamento e indução ao transe
– estado alterado de consciência - o
sonambulismo lúcido e que denominamos de Psicotranse.
Já a hipnose poderia ser incluída neste volume, pois, de certo modo é uma
técnica de indução ao estado alterado de consciência (transe), a
exemplo da Psicossugestão e do Passe ou
Psicomagnetização, porém, percebemos que tal prática é desnecessária e nada
acrescentaria aos procedimentos da Psicossugestão e do Passe, como também, por
não ser de ordem propriamente espiritual, resolvemos dar preferência às essas
últimas técnicas.


Para
que o leitor tenha uma ideia clara da nossa proposta de constituição de uma
Medicina Espiritual com fundamentação científica e filosófica, se faz
necessário certo conhecimento das questões que tratamos no livro MEDICINA
ESPIRITUAL I, e para um bom entendimento da segunda parte deste volume, se faz
imprescindível um mínimo de conhecimento dos temas da primeira parte. Embora
resumido, a primeira parte dará ao leitor uma ideia clara de nossa proposta na
segunda parte.


Sabemos
que algumas (não todas) pessoas das áreas das ciências naturais e exatas,
humanas, medicina e mesmo na filosofia, têm certa prevenção com relação às
coisas de natureza espiritual. Mas, isso é uma atitude preconceituosa, cética e
dogmática da qual não trataremos aqui. Tal questão foge do propósito desse
volume.


A
fenomenologia espiritual é de conhecimento público e cultural desde a mais alta
Antiguidade. Fatos esses que não podem ser simplesmente desprezados e ignorados
pelas ciências, pois, a questão espiritual é uma questão que se limita apenas à
filosofia, por ser de natureza metafísica, propriamente, e não da ciência
ordinária. Mas, isso não implica que não é possível se pensar a questão
espiritual de uma perspectiva científica-filosófica, pois, quando falamos em
conhecimento científico, falamos de um método no sentido de produzir
conhecimento sistematizado, ordenado e classificado segundo regras
predefinidas. Ora, nada impede de que o conhecimento espiritual possa ser
sistematizado também, usando método científico e regras adequadas à sua
peculiaridade natural, por se tratar de questões que envolve a mente, o pensamento
e a energia magnética de natureza espiritual diferenciada da matéria e do
eletromagnetismo etc. Sobre questões de ordem espiritual a ciência ordinária
materialista não tem autoridade, visto que tais questões não fazem parte de seu
campo de pesquisa e experimentação empírica. Portanto, nossa proposição se
justifica no sentido de se criar uma nova ciência – a Psicosmologia - que tenha por objeto de pesquisa a questão
espiritual (a alma humana e o mundo espiritual) e sua fenomenologia em geral,
como por exemplo, a Psicointeratividade
ou mediunidade, o Psicomagnetismo ou
passe, a Psicossugestão, o Psicotranse, e mesmo a obsessão espiritual simples, a fascinação e a possessão, bem como a
criação de uma medicina espiritual
que desenvolva práticas e terapias aplicáveis aos seres vivos, particularmente
nos seres humanos. 


A
MEDICINA ESPIRITUAL terá como fundamento filosófico a existência da alma humana, a existência dos espíritos e do mundo
espiritual, a possibilidade de interrelação e intercomunicação entre os dois
mundos: o humano e o espiritual; bem como, a faculdade de emissão de energia
magnética de ordem espiritual, tanto pelo ser humano, como pelos espíritos que
delas fazem uso para influenciarem as pessoas terrenas, promovendo o bem-estar
e o alívio de males fisiológicos, mentais e espirituais etc., ou ainda,
para praticar o mal, segundo a natureza moral e a disposição para o bem ou para
o mal dos espíritos. Neste sentido, entendemos que o estudo e a pesquisa do
mundo dos espíritos iniciado por Allan Kardec (1804 – 1869), no século XIX,
está carecendo, na atualidade, de fundamentação científica e desenvolvimento
filosófico, atendendo ao apelo de seu fundador que tinha por propósito a
constituição de uma ciência filosófica que esclarecesse a mente humana com
relação ao conhecimento da realidade do mundo espiritual e dos espíritos, bem
como da demonstração da existência da alma humana, sua imortalidade e sua
destinação após a morte do corpo material, as causas de sua felicidade ou
infelicidade, mas que, porém, foi subestimada, em seu aspecto científico e filosófico pelos próprios
espíritas no Brasil, com raras exceções, dando à Doutrina Espirita a
denominação de Espiritismo Cristão,
bem como designando-a como religião, o que contradiz a definição de Allan Kardec,
conforme “O Livro dos Espíritos”, a definição do Espiritismo como ciência e
filosofia. Nesse caso, consideramos que a Doutrina Espírita pode fazer uso da
moral cristã, o que não implica que, necessariamente ela deve ser uma religião,
pois, por definição o Espiritismo não é
religião. 


Como
toda ciência, a Psicosmologia – a Ciência Psicósmica – e a Medicina Espiritual,
surge como o resultado de um longo processo histórico que vem de muitos séculos
com práticas medicinais e a manipulação de fenômenos nem sempre bem
compreendidos e que, portanto, teve suas diversas versões culturais, e teorias
na tentativa de explicar os fatos fenomênicos e suas práticas. Portanto, é
natural as divergências e controvérsias entre as diversas concepções que
envolvem a questão espiritual e espiritualista, principalmente pela aura de
misticismo e crenças, bem como os dogmas da religião, o que gerou toda sorte de
discussões e conflitos, principalmente a partir da Idade Moderna, até o
presente momento, com as Instituições Científicas e médicas. Portanto, para um
melhor esclarecimento, recomendamos ao leitor que leia também nosso livro
“MEDICINA ESPIRITUAL I”. 
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PARTE


 


 


HIPNOSE,
SUGESTÃO, MAGNETISMO, PASSE, REIKI, MEDIUNIDADE E TRANSE 


 


1.1
- HIPNOSE


Em
nosso livro MEDICINA ESPIRITUAL I, não tratamos da hipnose, a hipnoterapia e nem da prática da
sugestão visando a indução ao relaxamento e ao transe. Neste sentido,
resolvemos comentar aqui a relação entre a prática do magnetismo, da hipnose e
da sugestão. Não pretendemos incluir a hipnoterapia como prática na Medicina
Espiritual, mas, como vamos incluir a sugestão como procedimento na técnica
terapêutica, pois, consideramos adequado comentar aqui como surgiu a técnica
sugestiva moderna como prática psicoterapêutica e sua relação com a hipnose e
com o magnetismo animal, o mesmerismo.


À
primeira vista pode parecer ao leitor que a hipnose é um tema fora de contexto
neste livro. Mas, isso não é verdade. O hipnotismo é uma prática que também tem
sua origem na Antiguidade. Segundo relatos históricos a prática da hipnose e da
sugestão, combinada com o processo do magnetismo provocando o sonambulismo
lúcido, era conhecido pelos povos da índia, pelos mesopotâmios, gregos, romanos
e egípcio no templo da deusa Isis.


Segundo
relatos do século XVI, consta que Paracelso praticava a hipnose, que ressurgiu
com o médico inglês James Braid (1795 – 1860), no
século XVII, com a discussão sobre a natureza do mesmerismo, o magnetismo
animal de Mesmer e o sonambulismo lúcido, na tentativa de se provar que o
fenômeno do sonambulismo magnético lúcido era de origem neurológica, e não
devido a um fluido magnético de origem animal como defendia Mesmer e os
magnetizadores. Neste sentido, Braid passou a usar a
palavra hipnose, para denominar o estado aparente de sono, mas que era na
verdade um transe lúcido devido à ação do magnetismo. Inicialmente ele pensou
que era uma espécie de sono. Somente mais tarde é que Braid
percebeu que era um estado alterado de
consciência, um tipo de transe, diferente do sono. Ele tentou mudar a
denominação do seu processo de indução ao transe, mas, já era tarde, o uso já
tinha se tornado de uso popular e científico. 


A
palavra hipnose tem sua origem no termo grego “hipnos” e significa sono, mais o
termo latino “osis”
que significa ação ou processo. Assim, se constituiu o termo “hipnosis”, ou
hipnose em língua portuguesa. A conclusão equivocada de Braid
em pensar que o transe sonambúlico lúcido
era sono deu origem para o uso da palavra de origem grega: hipnose, relacionada
com o deus do sono da mitologia grega.


Conforme
relatos sobre o hipnotismo, a descoberta do processo hipnótico por James Braid se deu a partir de 1842, quando se propôs desmascarar
os magnetizadores, os quais ele considerava charlatões. Com esse propósito ele
foi a uma apresentação do médico francês Lafontaine,
na Inglaterra. Após assistir à demonstração de Lafontaine
ele se convenceu que o fenômeno era verdadeiro, mas, como cético, ele pós em
dúvida a explicação da ação de um fluido magnético animal. Assim, ele propôs a
teoria da hipnose como um fenômeno de ordem puramente neurofisiológico com base
em sua técnica de provocar o transe neurológico. [1]


O
que atualmente está demonstrado é que o transe sonambúlico lúcido, seja pelo
método de Braid, (ou outros) seja pelo método do
magnetismo de Mesmer, pelo passe ou pela sugestão são estados alterados de consciências, transes, diferenciados do sono
ordinário. Isso ficou demonstrado por meio de experiências com o uso do
eletroencefalograma na medição das ondas cerebrais. Deste modo, ficou evidente
que o sonambulismo magnético lúcido,
assim como o transe pela sugestão são
estados diferenciados de consciências
e que, no espiritismo foi denominado por Kardec de emancipação da alma, [2]
variando de grau conforme o maior ou menor desprendimento e liberdade da alma
em relação ao corpo, explicando, assim, vários outros fenômenos como a dupla
vista, a vidência, o êxtase, o sonambulismo lúcido etc. 


Na
realidade, não importa o processo ou método de provocar o transe lucido. Na verdade, o fenômeno é o mesmo, seja denominado
de sonambulismo magnético lúcido
pelos magnetizadores, segundo Mesmer, seja de hipnose pelos hipnoterapeutas ou, de emancipação da alma conforme o espiritismo de Kardec. O que ocorre
são graus diferentes do transe
mental, mais ou menos profundo da alma [3]
humana conforme a técnica e a prática.


A
história do hipnotismo, diferentemente do magnetismo e do espiritismo teve sua
fase de aceitação [4]
pela ciência, inclusive sendo praticado por psicólogos e psiquiatras, a exemplo
de Sigmundo Freud (1856 – 1939), que praticou a
hipnose antes de criar a Psicanálise. Entre os praticantes mais importantes do
hipnotismo podemos citar Jean Martin Charcot (1825 –
1893) de Salpetriére - Paris, do qual Freud foi aluno
e aprendeu a prática da hipnose, mas, que abandonou por não ter conseguido o
domínio da técnica, que deu lugar à sua Psicanálise como processo
psicoterapêutico.


Milton
Erickson (1901 – 1980), formado em psiquiatria e hipnoterapeuta, desenvolveu
método próprio de hipnose – a hipnose ericksoniana –
usando metáforas, realizando sugestões
indiretas, diferente da hipnose clássica que age diretamente de modo
autoritário. A técnica de Erickson foi denominada de hipnose conversacional, que na verdade era uma indução por
sugestão.


Entre
outros pesquisadores do hipnotismo podemos citar Ivan Pavlov (1849 – 1936),
russo, médico, neurofisiologista conhecido por seu tralho de condicionamento
clássico; pesquisador do comportamento que deu origem ao behaviorismo e da psicologia científica do comportamento, (o reflexo condicionado). Pesquisou também
a ação da hipnose sobre o cérebro indicando seu uso terapêutico. Premiado com
Nobel em 1904 por sua contribuição na fisiologia e medicina. 


Mas,
o que é a hipnose? Sobre a definição nominal já respondemos acima. O que
queremos saber é o que é a hipnose como fenômeno de ordem psiconeurológica.
Respondendo de forma bem direta, diremos que o fenômeno hipnótico é um transe
que apresenta um estado fisiológico específico de lucidez, mas que não é sono
no sentido ordinário.


O
transe é um estado alterado de
consciência, e que pode apresentar um estado lúcido que podemos designar de
“Psicotranslúcido”, ou simplesmente Psicotranse.
[5]
Assim, o uso do termo psicotranse
será referido ao estado de transe em geral, seja pela sugestão ou outro
procedimento qualquer, sem se referir a uma técnica em particular. E mais
especificamente, usaremos o termo “Psicotranslúcido”,
quando a lucidez se apresentar como característica do transe lúcido por
sugestão - o Psicotranssugestão quando se referir à
sugestão. 


 


1.2
- SUGESTÃO


A
sugestão não é hipnose. A sugestão é uma técnica de indução ao relaxamento e ao
transe, ou melhor: ao Psicotranse -
um estado alterado de consciência -
que pode ser aprofundado em vários estágios. A sugestão - a Psicossugestão - é um procedimento verbal que tem por
fundamento uma predisposição psíquica natural em toda pessoa e que denominamos
de sugestionabilidade. Em outras palavras, a Psicossugestionabilidade
é uma característica psicológica da mente humana que pode variar de pessoa para
pessoa. Neste sentido, uma pessoa pode ser mais ou menos sugestionável e ser
mais ou menos sensível à sugestão e, portanto, de ser mais ou menos induzida ao
relaxamento e ao Psicotranse mais ou menos profundo, assim como a lucidez mais
ou menos coerente.


A
sugestão, portanto, pode e deve ser usada no relaxamento e na indução do
Psicotranse como prática da Medicina Espiritual. Neste sentido, devemos abolir o termo hipnose, bem como o termo
magnetismo ou sonambulismo magnético, sonambulismo lúcido etc., pois são
palavras e expressões inadequadas para se denominar ou designar os fenômenos
psíquicos de transe - o Psicotranse – que designaremos de Psicotranssugestão, quando realizado apenas pelo processo
sugestivo.


Não
pretendemos adotar a hipnose como método terapêutico porque a técnica da
hipnose usada por Braid, e a hipnose em geral apenas
coloca a pessoa em estado de transe neuropsicológico, não tendo os mesmos
efeitos do uso da sugestão e do passe da energia espiritual. Neste sentido, o
uso da sugestão associada ao passe é mais eficiente e adequado e sem
contraindicação, por não apresentar nem um perigo psicológico ou fisiológico
para o paciente-cliente. Em lugar das
técnicas de hipnose pretendemos usar a sugestão que é um processo de
sugestionabilidade não-invasivo e mais eficiente para induzir a pessoa ao
relaxamento ao Psicotranse como técnica auxiliar do passe na aplicação da
energia espiritual - a Psicomagnetização.
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